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Quanto vale o seu tempo? 

mais de 40 dirigentes concluíram o curso de Formação, com debate aproFundado 
sobre o Futuro do trabalho e do sindicato. Formatura Foi em cajamar no sábado 

Feira de economia solidária 
no sindicato será nos dias 13 e 14 

Fraude no Whatsapp
Reportagem da Folha de SP, publicada no último domingo, traz mais 

detalhes do esquema de disparos em massa de mensagens via WhatsApp 
para favorecer a eleição de Bolsonaro. Relato e documentos detalham que uma 
rede de empresas recorreu ao uso fraudulento de nome e CPF de idosos para 
registrar chips de celular e garantir o disparo de lotes de mensagens anti-PT. 
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CSES prEparadoS para oS dESafioS
adonis guerra

divulgação



Desarmamento
Em consulta pública no site do 
Senado, a maioria da população 
sinalizou que não quer a libera-
ção do porte de arma, 940 mil 
disseram não e 718 mil, sim. 

Desmatamento 1
A Amazônia está perto de atingir 
um percentual irreversível de 
desmatamento, de acordo com 
último relatório da organização 
em defesa do meio ambiente 
WWF. 

Desmatamento 2
Os dados do estudo apontam 
para o aumento na devastação 
florestal da região no período de 
1970 a 2018, com uma redução 
de 20% da sua área. 

Homofobia
Após 5 anos, STF julgará pedidos 
de criminalização da homofobia. 
No próximo dia 12 analisará 2 
ações que pedem a equiparação 
da discriminação ao racismo. 

Medicina da família
Aposta do Mais Médicos para 
atrair profissionais para as uni-
dades de saúde, programas 
de residência em medicina da 
família têm quase 70% das vagas 
ociosas.
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HoJE, Às 20h30

canal 44.1 Hd

Estamos completando um 
ciclo de um ano medido pelo 
calendário, e quando chega 
esse período é tempo de ava-
liar o que fizemos ao longo 
desses 12 meses. Quanto vale 
o seu tempo dedicado ao tra-
balho, à sua família? Como 
você mensura as horas, os 
dias, os meses? O que foi mais 
importante pra você neste 
período?

Algumas coisas você pode 
medir em dinheiro, outras 
você mede em sucesso da-
quele tempo empenhado em 
algo que você considera que 
conquistou. Mas de fato será 
que as coisas foram bem ba-
lanceadas este ano? Essa é 
uma pergunta que fica todos 
os anos para prepararmos 
o próximo e reavaliar quais 
serão nossas prioridades. 

Em 2018 dediquei uma boa 
quantidade de horas do meu 
tempo a conversar com vocês 
diretamente aqui nesta coluna, 
chamada Fala Wagnão. 

Não basta simplesmente 
tirar da cartola uma ideia, 
um tema, mas sim pensar no 
que vou falar e qual o objetivo 
disso, qual o resultado que es-
pero dessas mensagens que eu 
escrevo para vocês, é preciso 
estudá-las avaliá-las. 

O tempo envolvido nisso 
é precioso e não tem forma 
de medi-lo porque eu não sei 
quantos leram a mensagem, 
espero que tenha sido útil, 
mas é um tempo extrema-
mente gratificante e trata da 
responsabilidade que o meu 
cargo carrega de me comu-
nicar com a categoria. E ao 

fazê-lo, tenho que fazer com a 
responsabilidade que o cargo 
determina. 

A minha pretensão é que 
no ano que vem este continue 
sendo um espaço de conversa 
direta com cada um de vocês. 
Espero poder, por meio dele, 
ajudar a transformar esse país, 
essa sociedade e conquistar-
mos um mundo melhor para 
cada um de nós, para mim 
e minha família, para os di-
rigentes do nosso Sindicato, 
para você que está lendo e 
para aqueles que te cercam. 

Portanto, façamos essa 
reflexão: com o que é impor-
tante gastarmos nosso tempo? 
Creio que com ações de soli-
dariedade e ações companhei-
ras faremos um bom combate, 
para que esse mundo seja um 
mundo melhor.

Quanto 
vale 

o seu 
tempo?
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retrocesso e 
banho maria

Há mais ou menos um ano, 
o “governo” Temer comemo-
rava a aprovação da reforma 
Trabalhista, a grande mídia 
comercial aplaudia as medidas 
de ajuste fiscal, e dizia-se que 
2018 marcaria a retomada do 
crescimento econômico e da 
geração de empregos.

As promessas não se con-
firmaram: a precarização no 
mercado de trabalho se inten-
sificou, o poder de compra das 
famílias brasileiras se reduziu, 
e se ampliou o número de 
brasileiros vivendo abaixo da 
linha da pobreza, por qual-
quer dos critérios utilizados 
por organismos nacionais ou 
internacionais. O crescimento 
projetado será pouco acima 
de 1%, marcando um cenário 
ainda de estagnação e baixo 
investimento, tanto público 

como privado. 
Atualmente não temos um 

projeto de desenvolvimento 
para o país, mas uma política 
econômica que tem levado ao 
desmantelamento da indústria 
nacional, e que deve se agravar. 
De fato, até setembro/2018 a 
balança comercial da indústria 
de transformação chegou a 
um saldo negativo de US$ 20,3 
bilhões, pior resultado desde 
2015 e dez vezes pior que o 
déficit acumulado no mesmo 
período do ano passado. Em 
termos globais, a participação 
do Brasil na indústria mundial 
segue caindo ano após ano.

O descompromisso deste 
governo com o desenvolvimen-
to industrial do país traz um 
exemplo muito próximo para 
os trabalhadores metalúrgicos; 
nesse sentido, o Programa 

Rota 2030 é muito diferente 
do programa Inovar Auto, 
que tinha como eixo central o 
desenvolvimento da produção 
automotiva, a inovação e a 
proteção do emprego no país. 
No sentido oposto, o novo 
programa não tem a produção 
interna como seu pilar central, 
e a tendência de que se elevem 
as importações de veículos fica 
ainda mais acentuada. 

Para sairmos do retrocesso 
na condição dos trabalhadores 
e da estagnação econômica 
atual, retomando assim o rumo 
de um país efetivamente de-
senvolvido e com emprego de 
qualidade, certamente teremos 
que ampliar nosso esforço em 
defesa da atividade industrial 
no  Brasil. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

Como você mensura 
as horas, os dias, os 
meses? O que foi 
mais importante pra 
você neste período?
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No Curso de Formação para Dirigentes, 
os CSEs aprofundam o debate sobre a 
atuação nas fábricas, os desafios sobre 

futuro do trabalho e do Sindicato

dirigentes 
passam por 
Formação e 
reForçam o 

compromisso 
com a base

Mais de 40 CSEs concluíram o Curso de Forma-
ção para Dirigentes dos Metalúrgicos do ABC. 
A formatura foi realizada no sábado, dia 1º, em 

Cajamar. Os dirigentes passaram pelos seis dias de forma-
ção, sendo três dias em São Bernardo e três em Cajamar. 

O curso abordou processos de trabalho, indústria 4.0, 
impactos na saúde do trabalhador, dinâmicas e dramati-
zações em relação aos desafios sobre o futuro do trabalho 
e do Sindicato. 

O secretário-geral, Aroaldo Oliveira da Silva, ressaltou 
que a formação é uma das prioridades do atual mandato. 

“Temos que refletir muito sobre os diversos desafios 
que estão colocados, como as novas tecnologias, comu-
nicação, juventude e a luta por direitos, por exemplo, já 
que cada desafio vai carecer de mais conhecimento para 
dialogar com os trabalhadores”, afirmou. 

“Parabéns aos dirigentes por concluir essa etapa e 
continuem muito empenhados na formação, que é muito 
importante no dia a dia na fábrica e na luta geral da classe 
trabalhadora”, disse. 

A diretora executiva do Sindicato, responsável pela 
Formação, Michelle Marques, reforçou a importância de 
o dirigente estar qualificado. 

“Nenhum cenário é igual a outro. Por isso, mesmo 
quem já tinha passado por cursos anteriores, voltou para 
a sala de aula. Temos que acompanhar os novos cenários 
e fortalecer o debate com a base. Estamos aqui por uma 
razão, que é a base”, explicou. 

“Quem ganha com a formação são os dirigentes e 
também os trabalhadores, ao poder contar com dirigen-
tes mais qualificados, ainda mais em um momento de 
ataques aos direitos e à democracia. Juntos vamos mais 
longe. Sozinho não vamos quase a lugar nenhum”, disse. 

Os coordenadores das Comissões de Cidadania 
também participaram da formação para aprofundar as 
discussões em cada tema: mulheres, juventude, igualdade 
racial e combate ao racismo e pessoa com deficiência.  

Os CSEs que concluíram essa etapa farão o curso a dis-
tância “A democracia e seus obstáculos”, ministrado pela 
filósofa e professora da USP Marilena Chauí.

As primeiras três turmas de dirigentes se formaram 
em agosto deste ano. As últimas três turmas de CSEs 
estão previstas para fevereiro de 2019. Com isso, toda a 
diretoria plena dos Metalúrgicos do ABC passará pelo 
Curso de Formação. 
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“Hoje a luta dos 
trabalhadores  
não está nada 
fácil, com de-
safios enormes 
dentro da con-
juntura política e 
econômica. Fazer 
esse exercício de pen-
sar o futuro é muito impor-
tante para cada um dessa nova 
geração de dirigentes. Uma boa 
luta para todos nós”, coordenador 
de São Bernardo, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho

“Ao passar por 
um curso des-
ses, cada um 
percebe a im-
portância da 
formação. O 
mundo muda 
constantemente 
e os dirigentes pre-
cisam acompanhar as mu-
danças para poder dividir com os 
trabalhadores”, coordenador da 
Regional Diadema, Claudionor 
Vieira do Nascimento

“As transformações 
são muito gran-
des. A formação 
é essencial para 
voltar à base. 
Não é só dis-
cutir a questão 
financeira, é estar 
junto no dia a dia do 
chão de fábrica e conversar 
com os trabalhadores. A base é 
o alicerce do trabalho e da luta”, 
coordenador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra Marcos 
Paulo Lourenço, o Marquinhos 



•	 O Corinthians perdeu 27 das 
72 partidas do ano, a pior 
marca desde 2006, com 25 
derrotas. A pontuação, 44 
pontos, é igual a de 2007, 
ano do rebaixamento. 

•	 Jean Mota não teve boa 
passagem pelo Santos, mas 
mesmo assim tem interessa-
dos no futebol europeu ou 
árabe na última janela de 
transferências do ano. 

Nota da Juventude 
Metalúrgica do ABC

Nossa solidariedade torce-
dores palmeirenses, que estão 
indignados com a “festa” ocorrida 
domingo, em especial à Palmeiras 
Antifascista, à Palmeiras Livre e à 
Porcomunas, cujas diretorias se 
manifestaram oficialmente contra 
a ida de Bolsonaro ao estádio. 

A Sociedade Esportiva Pal-
meiras, time fundado por tra-
balhadores imigrantes italianos, 
que lutou contra o fascismo e a 
xenofobia, não merece ter sua 
história contaminada por essa 
diretoria burguesa, refém finan-
ceira de uma patrocinadora que 
quer tomar o time para si, e por 
jogadores que se esqueceram de 
suas origens humildes.

Quem chama imigrantes de 
escória do mundo não merece 
pisar no Palestra Itália.

Quem promete que vai acabar 
com as torcidas organizadas não 
merece entrar num estádio de 
futebol.

As bombas disparadas pela 
PM na rua Turiassú são uma 
amostra do desrespeito ao tor-
cedor e do que está por vir em 
2019.

Paz entre torcidas!

tribuna esportiva
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O Sindicato recebe nos pró-
ximos dias 13 e 14, das 9h às 
17h, a última Feira de Econo-
mia Solidária do ano.  São dois 
dias inteiros de exposição na 
Sede para que trabalhadores e 
a comunidade possam apreciar 
e adquirir produtos artesanais e 
orgânicos feito por produtores 
da região. 

O diretor executivo respon-
sável pelas Relações Institucio-
nais dos Metalúrgicos do ABC, 
Nelsi Rodrigues da Silva, o 
Morcegão, articulador da ativi-
dade, em parceria com o Fórum 
Regional de Economia Solidária 
do ABCDMRR lembra que além 
de ser um incentivo para os em-
preendedores, essa é também 
uma ótima oportunidade para 
presentear neste final de ano.

“Nosso foco é sempre ala-
vancar o setor na região, por 
isso realizamos várias feiras ao 
longo do ano. Agora essa é a 
última oportunidade de adqui-
rir aqui produtos exclusivos e 

de qualidade para presentear 
neste final de ano e também de 
valorizar esses produtores”. 

Entre os artesanatos estão 
artigos de crochê, costura, bor-
dado, bijuterias customizadas e 
bonecas de pano, com destaque 
para objetos decorativos de Na-
tal. Há itens de confecção como 
bolsas, mochilas, moda pet, 
lingerie e pijamas, e também 
produtos alimentícios, pães 
caseiros, vinhos, sucos, alimen-
tos orgânicos secos, produtos 
à base de Cambuci e sorvetes 
artesanais. Livros e produtos 
de limpeza também estarão à 
venda. 

A economia solidária é uma 
forma de trabalho coletivo, au-
tônomo, que busca valorizar as 
pessoas, sua produção e o meio 
ambiente. Sozinhos ou reunidos 
em grupos, os empreendedores 
administram seus negócios de 
forma igualitária e democrática, 
com decisões tomadas coleti-
vamente.

sindicato 
recebe 
última 

Feira de 
economia 
solidária 

do ano
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

adonis guerra

A Associação dos Metalúrgicos Aposentados do ABC, a AMA-ABC, convida todos 
para o baile que será realizado no sábado, dia 8, das 17h às 22h, com apresentação da 
banda Essencial Music, no 3º andar do Sindicato. Traje esporte chic. Liberado para 
maiores de 14 anos. Entrada R$ 15 e mesa R$ 15. Estacionamento grátis. O próximo 
baile será no dia 19 de janeiro. Informações pelo telefone 4127-2588.

baile da ama-abc


